
PROJETO DE LEI Nº 59
de 16 de julho de 2015 

                                     “Dispõe sobre denominação de próprio municipal”.       





 

Art.  1º   Fica denominada de "JUREMA RAMOS CORDEIRO", o CEI -  Centro de Educação Infantil, localizado na Rua Luiz Garcia Maurício, n° 25, no Conjunto Residencial Santa Maria.

Art.  2º   Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

Jurema Ramos Cordeiro nasceu em 09 de setembro de 1933, em Bofete. Filha de José Ramos de Melo e Zulmira Franco Rosa. Teve como irmãos: Alvina, Maria, Alcindo, Adauta, José, Rafael e Ebe. 
Cursou o primário em Bofete e ensino médio em Botucatu. Se formou em magistério no Colégio Assumpção em Piracicaba em 1955. Seu primeiro emprego foi como professora na cidade de Pereira Barreto em 1956. No mesmo ano, com a morte de seu pai, volta a Bofete para ficar com familiares. 

Consegue ministrar aulas junto à escola rural no bairro da Barra Mansa na Fazenda do Dr. João Candido Villas Boas. Casou-se, em 1956, com Homero Cordeiro de Campos e, em 1957, foi trabalhar em Taquarituba na escola do bairro dos Baianos.

Em 1958, consegue transferência e vai lecionar na Fazenda Santo Antônio, no Distrito de Pardinho, naquela época pertencente a Botucatu. Em 1960, finalmente consegue realizar seu desejo de trabalhar em Bofete indo lecionar na Escola “Prof. Ezequias Machado da Silva”, atual “Anselmo Bertoncini”, alfabetizando centenas de crianças, entre elas, seus filhos.

Em 1972, se forma em Pedagogia em Tatuí e passa a ocupar o cargo de diretora da Escola onde, por muitas vezes, fez o papel de professora, faxineira e merendeira.
Em 1979, sua família vem para Botucatu em busca de um futuro. Em Botucatu, lecionou na Escola Armando Salles de Oliveira, por um breve período, e depois, lecionou até se aposentar na Escola José Gomes Pinheiro.

Dona Jurema, como era queria e respeitosamente chamada, dedicou sua vida à sua família, profissão e a Deus. Foi exemplo em todos aspectos. Militou durante toda a sua vida ao movimento do Cursilho de Cristandade e no TLC, além do trabalho de Catequese a adultos, além de todo um trabalho junto aos mais necessitados.
Seus filhos são: Homero José, José Francisco, Ligia Terezinha, Luiz Henrique e Marcos Aparício.

A nossa homenageada, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.
Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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